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Os originaes publica-

dos ou não, não se res-

tituem.

:W:

"CARTAS

à V

dali.” Sr. Sub-delegado de Saude:

1411:.mo Sr.

Por esse mundo de Christo ha

muito quem !alle e quem cuide a

serio da hj'gione, da saluhridade

› publica. Discute-se, faz-se, con-

demna-se, exige-se. . .

Aqui. .. não. Creio mesmo que

são palavrões para usar co'andaina

domingueira, ditos com cautela,

tratados com amor. não vá cair-

lhes uma nodoa. não vão rasgar-

se-lhes qsinndillios n'um rego

irreverente d'uma cadeira e pl-

' nlio.

_Santíssima ignoranciat. . .

a O acoio entre nós é quasi uma

" ' mentira e a agua coisa que se

,gasta por necessidade. A Camara

não. casou ainda em fornecer ba-

› 'nho .às classes pobres e aos ricos

' a. r 3'q nãose faz sentir a falta d'um bal-

'.'-. f "30' em* lava o corpo uma vez

'- p'g'rasemana é já heroe _e quem

t ,tome-'ousadia deo fazordiariamen-

r '3 1. . 'mise-nao _se encarmpita na folln-

?'35 nlia, (173193139. forma á parte do res-

.. ' (o dos" monaes.

-._;s- .. se." "-»Escova-se a frontaria das casas

“' ~ *c g Vapor anno: pelos Passos

Í '. .-" a parte -qccidentaL a Arruella pelo

aos'Eutrevados. Alem é a

'- s-;à'dirãât'leánteria para com os vi-

; .Ãsitaiitw áqui'o chamaris para a

7: rwtíaaexposição de castiçaesl de

' A '_ RW" e as camas antigas com en-

F É: .as olhos largos.

.: massao uma miseria euma

' __,_ver nha. Não ha caualisaçõesmão

ba'va'iêtas. não se inventou ainda

-"" ›.›_t'umà"-“vassoira p'ro lixo das ruas

15prl'l'i'c'i,[ttws1 m carro que regue,

é?

  

   

que ahata o pó.

0 hospital é uma lastima. N'a-

quelle antro acanhado. escuro co-

mo uma velha enxovia, de\ tectos

abaúlados ameaçando desabar. não

se ganha saude, não se restabele-

cem as forças comidas pelas noi-

tes enormes da febre. do desalen-

to e do desespero. Perde-se a es-

perança, perde-se a vida a respi-

rar uma a-tmosphera assim doentia,

embraoquecem-se os cabellos a ver

evolucionar aos cantos paciñcos

batalhõcs d'aranlias. Desgraçadi-

nbos os pobres que para là vaol

A philantropia da nossa terra

esta virada para aigreja, demoran-

do-se com snobitiua sollicitude na

fidalgo Ordem do Santo de Àssis.(1)

A Caridade é um baixo egoísmo de

caserna. myope, armogista.

Não ba a solidariedade, o es-

pirito do sacrillcio. Cada um go-

verna-se e, se o_ invalida a doença,

deixando-o sem meios, que apo-

dreça no palheiro a resar por

conta dos seus pecados.

O vareiro só conhece na vida

dois caminhos direitos: e um odo

Brazil, quo da a corrente d'oiro,

as libras p'ros sermões do santo

favorito. a conveniencia do casa-

mento, a consideração na cava-

queira da llavaneza; é o outro a

«estrada do mar» que é o traba-

lho duro sem recompensa, o in-

verno sem pão e sem lume na la-

reira, o enterro feito pelas esmo-

las das portas.

Os dois rios que all¡ passam

minguados de vida. cantando as

suas mágoas as pernas solidas das

lavadeiras. são uma indecencia e

uma estrumeira.

Faz-se n'elles os despeios dos

cacos e mais porcarias, como se

fossem canos d'exgoto d'um phan-

tastico guano municipal e deixa-

Se-llies ficar o lodo e crescer a

herva, como se aquillo fosse o

torrão do Lameiro ou a viella da

Nota.

E por sobre tudo isto_ Ex.“

Sr.. por cima de tanta incnria, de

tanta ignorancia e de tanta vergo-

nba,parece que paira olympica a sua

 

(l) Aqmlle que offerece a Deus em

sacriflclos o que devia dar aos pobres-

dlz n Biblia-_é como o homem ' ue ma~

ta o filho 'i vista do pai. (X. da l.)

quasi indill'erença, vaccinando,por

um apertado dever do of'licio, as

creancitas que lhe levam ao con-

sultorio.E não vem uma febre epi-

démica que nos arrase em poucas

semanas!?

Extraordinario povo que a tan-

to resisto! . . .

Mas não pode ser assim. No-

blesse obliye. V. Ex.l é intel-

ligente e é honradol sabe o que

por esse mundo fora se pensa e

se faz pela hygiene e não deve

deixar correr à revelia problemas

importantíssimos para a vida d'uo

ma povoação Como esta. Um car-

go publico, qualquer que elle se-

ia, e sempre espinhoso.mas quan-

do se têm os olhos fitos em ver-

dades etornas, e se põem ao ser-

viço d'uma grande causa a nossa

intelligencia e os nossosmelliores

exlorçosmão ha baba d'intriga quo

nos macule. a fronte,não lia dentes

de ral'eiro que nos almeanliem as

canolas, não ha embaraços insu-

peraveis no caminho. Para os in-

significantes o nosso despreSo,que

os mal intencionados vão por si

cbumbar-se ao pelouriuho da sua

ignorancia ridicula.

Se a voz de V. Ein'l não se faz

ouvir nos desertos das repartições,

se a actividade que dispende não

consegue vencer a maré cheia de

desleixos da unssa administração

protesto nos joruaes_ diga-nos o

que pensa e o que intende dever

fazer-se no capitulo que lhe diz

respeito..lunte ao nosso descolori-

do protesto a sua voz vohemente

de indignação, auctorisada pelo sa-

ber profissional e vamos acordar

todos os que dormem asésta da in-

differença chamando-os á lucta,

ao integral cumprimento dos seus

deveres civicos.

Valeu?! . . .

Sl-H'9.

joão Madrid.

 

CHRONlCA

_nur-_-

O sr. Padre Fura está na

berlinda por cousa da sua

mania de mandar gente para

conventos, ultimamente exu~

cerbada.

Parece-nos que já vai em

'1 o numero de danzcllas, que

elle dentro d'um anno tem

remettido ao claustro.

Isto parece-nos perigoso

e mau.

A vida religiosa é difflcil

por causa dos seus multiplos

deveres. '

A vontade anda constríngi-

da com o freio de muitas leis

e regras, cuja infracção é

considerada falta grave.

As pessoas que a ellos se

sujeitum devem ter uma vo-

cação especial, sob pena de

Se cnredurem en¡ faltas que

as laburedas ínl'crnnes não

conseguirão delir por toda a

eternidade.

E'um passo muito serio que é

preciso dar com muno tino c

muito intelligcncia.

D'outra sorte a vida do

claustro pode ser uma terri-

vel fatalidadc temporal e. ..

eterna.

Ora está-nos parecendo que

s. reverencia não o considera

assim, attento o modo como

procede.

Dentro d'um anno levou

sete meninas a arriscar tal

passo!

Roubou sete vidas ao tra-

balho domestico no seio de

suas familias. e talvez à ale-

gria e à felicidade.

Estamos em crêr mesmo,

sim, que as roubou à alegria

e à felicidade.

Porque s. reverencia nem

é theologo, nem moralista,

nem ao menos frade. cgrcsso.

Não sabe por conseguinte

ler no coração humano. nem

conhece a vida religiosa.

Como ha de então acon-

selhar com prudencia, acer-

tadumente seja quem fôr,a se-

guíl-a?

Lançar o terror nas almas

simples, como dizer que sua

reverencia faz empolgar-lhes

a imaginação com a contem-

plação dc sccnus infernin

invcrosimeis pode ser fazer
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raio nos pés

de Littlioro, mas não será

nu¡ ou smdur e muito me-

nos crcur uma vocação l“:ll-

giosu.

A vitlawreligiosu é bella. é,

mas soinantc para os cor' -

ções desprendidos do mundo

mt Ll'elle desenganudms.

E srl-o-hn porzvtzntura al-

gum. verdadeiramente, sin-

cei'nmenie aos vinte anima?

Sr. P.“ Fura, a vida ccclc-

siasiicn não se abraço nunca

d'ordinnrio. senão apoz um

noviciado de 3, 5, '1 ou mais

annos. dentro d'um seminario

e ainda assim quantos enga-

nos sobre vocação. não com-

mettem homens experimen-

~ tadissimosl . . .

E s. “veraneio resolve ah¡

n'um momento, baldo de toda

'n competencia sobre assum-

Â pio de tanto melindrel

O sr. não pensa disto? e

não se ::terra com a ideia da

suaenorme responsabilidade?

O facto de o propiio Chris-

to se ter enganado nn esco-

lha de Judas, não deva ser

motivo parnV. R.“ se atirar

assim à tôa a mandar gente

para os conventos.

Quantas, por vergonha de

v-vo'tarem atraz, que não tendo

bossa para a vida de verda-

deiras religiosas, não levarão

vida de bypocrisia, atfectan-

do felicidade, paz, santidade

e trazendo no coração o lu-

to,_o remorso, a impietladel

Depois, será pequono o

numero _d'aquellas que abra-

Çam a nda religiosa que .V.

R.“ lhes descreve inexutamen-

te, só para se verem livres do

trabalho e das necassidades

materiaes com que luctam?

,Serão então as casas reli-

t; giosas comedoiros da ociosi-

. dade ou nzilos de amparo?

,Não.'E as miseras que a

.sua negra sugestão, sr., para

là encaminha ñailas n'essu

enganosa esperança, batem

com as ventos no Cedenho e

ticamsendo d'ordinarioumae

_ infelizes que a desciplina e o

_ ncanhaniento não deixam res-

*pirata

,Six Padre“Fura, se -a -vida

. clauçstrul é a unica Vereda do

ccu._.porque.a não abraça V.

;R.“? porque ,não troca esta

parochia onde tantos males

o afiligem, pela paz d'uma

cella onde se guinde ao ulti-

mo grau da perfeição moral?

Mais, ee isto lhe parece

menos glorioso e meritorio

que converter almas, ha ou-

.tra mess: mais neeeesitada

_dos seus cuidados e fervorcs.

Quer trabalhar?

A Africa. sr., muito apre-

ciaria os _seus serviços. Ha là

muitas almas destituidas_ da

;given tunica baptisan *que

não conhecem o verdadeiro

Dans_ que nunca pronuncia-

rain o nome santissimo de

,Maria e a 'gn-:m não podcm

”.tliir um

-¡L“'."*
N'.

APeroia

-___________
'_____._.___

___---_--_

aproveitar os sagrad 39 fru-

ctos du redcmpçào.

Depo's talvez que aos Seus

_proiiou tH iruoulhos upOt-ttOIÍCOS

sobreviesse a fulgídu corôn

do martyrio. que deve ser o

supremo anceio de toda asua

vida.

Pense bem. sr., e d'estea

dois bens prefira o melhor,

que é aquelle que mais se.

orifícios lhe custar e que mais

proveito accarrecte para a re-

ligião de que v.ri.“é ministro.

Mas rezolva-se sem mais

delongas: o melhor caminho

é o da Airica. Siga-o.

Olhe que isto de teímnr a

agarrar gente para conven-

tos. pode metter .alguem na

cadeia.

E depois?

' MARCELLO..

W
_

Espiga...

«

Colhema o distincto medico

Lopes Fidalgo. Exactamento: mes-À

mo na epoclia propria om que

costuma Colliol-ao bom lisboeta.

Mas que _magna espiga! Imagi-

nem.

Nos fazendo-nos emo
ultimo

n.° echo d'um «diz-so» ailirmumos

_que a troupe dramatica «Folio e

Gaita» resolvem suicidar-›e por se

ver attingidn pela desconsideração

d'algnns individuos enrolvido's na

commissão executiva da Miseri-

cordia.

Quem eram ellos? _

"Não o dissommos. Fos'so o pu-

blico perguntal-o aos anjinhos.

Suzi Ex?, porém, sentiu dor

do cotovellos e_ arvorando-se em

paladino da commissâo,_qne
não

tora citada como responsavel, veio

a publico lançar a agua l'óra' do

seu capote, enotiarcando-o ainda

mais. A's votes ba tiefezas assmi.

Nós com isso nada temos. Sua

'alma sua palma.
_

Mas-vamos à eSpiga-dízm

então Sua Ein*l que a troupe ro-

ra tratada às milmaravilbasdsto
é,

ninguem a melindrara nem -tanto

comoa ponta d'uma unha. _

A «Perola» julgou-se ferida na

.sua candidez juvenil que a levoua

dar curso a um boato... falso!

Lançou em redor o olhar quo-

si veludo de vergonha,_ observan-

doseera verdade que Já a aponta-

vam com o asco que naturalmen-

te se tem por croatums que

> andam (valha-nos Deus com tanto

que!) a cochiciiar moxoriqnices

cum gente _de levar e trazer.

Ait mana! que susto! _

Nunca o papão lho causava

tanto medol -

Sua Ex.“ o sr. dr. Domingos

Lopes Fidalgo acabava ,de vibrar

uma sncliolada mortal á cabeça .

dos seus bons creditos do amiga

da verdade.

Mas, din-amos nos com Os nos-

sos botões, clio que veio a publi-

cii sem ser chamado é porque o

mordeu tnrantula!

Diziamos uma rica coisa! Mas

não estava mais mamão da nossa...

eloquencin! o esporavamos por que

tudo se uclarasso e nos d'csse rn-

zão.

E a nossa eSperança A_ não foi

frustrada.

Ora nem mais. A troupe veio

agora pôr tudo em pratos limpos.

A «Perola» dosera, embora repo-

tindo c..ino o eco, duras verdades.

A sua gente dc levar e tra-

zer cru seria.

Não mentira. Infe'nmcnto: por

duas razões, a saber 1.a porque se

evitaria com procedimento mais

'correto (mas não augmrntado)

um suicidio; 2.° porque sua ex.“

não se veria agora a braços com a

.tremenda espiga de. . . se ver des-

mantido.

Mas... é fructa do tempo.

De resto (passo o franciú

com lateota lusa) será bom que s.

ex.“ se resiguo e se conforme com

as coisas; e para isso. para que s.

ex.a faça a bonita figura d'um

d'aquolies 'celebres phllUSOpllUS

antigos que ostentavam a mesma

cara de bronze .na prospera ou

adversa fortuna.-dove fazer como

nos.(não desprose o figurino pela

.sua humildade. Nem só o que é

grande e brilhante é bom para o

seguirmos): levar as coisas a rir.

Itir com siso (com ou sem

calembourg) para rir sempre

bem, no principio e no tim.

A vidal-?... Lá diz o grande

lyrico:

-A vida é o dia d'hoie

A vida é ni que mal soa

A vida o sombra que foge,

A vida é nuvem que von;

A vida é sonho tw leve

Que se desfaz como a novo

E romo o fumo se esvaí:

A vida. dura um momento,

Mais leve que o pensamento, '

A vida leva-:i o vento,

A vida é folha _que cahel

A vida é nm- na corrente,

A vida é sopro suave.

A vida e estreita cadente,

Vôn mais leve que a ave:

Nuvam que o vento nos ares,

Onda que o vento nos muros

I'ma :ipoz outra lanç-.on,

A vidn,-penuzi cahlda

Da aza da ave ferida-

De vnlle em valle impollida

A vida o vento a lcvonls

Oht mas é tambem uma grande

comedial

A. Çóneia..

W
.

Dacimo: Não cubiçar as

.coisas alheias

:3*:

Noite serena, tepida, luarenta.

Nos ares um cheiro morno de

tintas e polvora queimada. _

Não era em vão que a canicu-

la nos alvejava com os seus cinco

dardos de luz, que o visiniio mer-

_
M
A

ceneiro polia e invernisava moveis

da sua industria e que se tallava

em proezas nocturnas de lndrños.

No pliarmzicin conversava anima-

damcnte um grupo de rapazes, a

êlite vareim no commercio, artes

e lettras.

. As proezas dos larapioseas pre-

cauções l'ulminantes tomadas por

um ou outro ondiulicirndo e mo-

droso, eram o a.~snmpto da alegre

conversação.

A um canto, apoiado com mão

em garrano arco d'uma cadeira es-

cutava n'uinn atlenção concentra-

da d'nm¡ct(›.0 Armando. um excel-

lcutc rapaz muito estimadoJà cons-

tituindo familia e fortuna com os

bons liziveres bordados e com a

ajuda do seu negocio. e que ao

ouvir fallar de ladrões [azia a mes-

ma figura. que sutanozquando lhe

leem um exorcismo: tremia como

varas verdes!

Junto à porta,aberta para a rua,

estava repimpado n'outra cadeira,

o corpo do Silvestre com as por-

nas estendidas para a columna

de luar que por ali dentro entra-

va, como a pedir-lhe refrigorio ao

.frio que fazia. emquauto que o

.seu espirito pascia pelas V regiões

.iliiridas do Pamazo e se deliciava

com as doçuras do llimeto.

-Ollm o Silvestre a aquecer

os pés ao luzirl-rasquinou um do

grupo n'uma gargalhada de gosto..

quo .todos secundaram de mãos na'

barriga. Aquella ora de, primeirís-

sima ordemi

Só Armando ficou serio e con-

centrado, como so aquolla des-

carga quizesso dizer: :(Armandti, -

conta -lá com os fregnczes esta

noitet»

Os freguozes eram os -lara.pios.»

N'isto «l'usila, como um relamr

pago. esta ideia no cerebro d'um

dos presentes: pregar uma parti-

da ao .bom do rapaz.

Como?

'lnvontar-lhe um assalto à casa,

depois de ter ido là snbtrahir-ilie r

uns queijos e umas garrafas do-

lino, que Armando revelára pouco

antes de ter recebido. l

Communica a intenção ao -on-

viilo do Flavio e tratam *logo os

dois do negocio. Não bavia tempo ~

a' perder.

Escoam-se surrateiramentejm-

presentidamcnte do grupo, corre

.um aos flamengos e o outro a -

buscar a mona d'uma loja de t'a-

:zendns.

Poem-n'a de espantalho no quin- '

'tal do Armando. :uam-lhe nm 'tio

comprido. que ñca preso neta ou-

tra extremidade à varanda do i sa-

guão d'uin predio visinhoe volvom

de novo ao grupo.

Estavam as coisas preparadas

às mil maravilhas. Já havia quem

.fizesse de ladrão. 0 rebate não se

.fez esperar.

Um merceeiro de ao po. que)

-acabava de fechar o seu estabeleci- -

mento e de dar uma vista para os

fundos do quintal, veio revelar à

pharmacia cheio de medo, que the

parecia andar gente nova nov

quintal do sr. Armando.

i
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Todos assomaram em silencio,

cauteloso:: à varanda do quintal.

Era verdadei Lá estava um la-

drãoi

Armando tremia, mas ao lem-

brar-se de que talvez já estivesse

roubado, form-se de coragem,sahe

em busca d*nm pnnhai.d'uma cla-

vina, “d'nma arma nmñm com que

aireje 0 atrevida) larapio, equan-

do volta rospirando lumesequioso

de sangue de ladrões vem encontrar,

os rapazes asmrstadissimos à

espera do que elle viesse matar...

a mount

O lance a indescriptivel.

Flavio agita levemente a mona

por meio (lo cordel. lá da varanda

contigua,para ondeo levouo medo.

_La se movel dizia ;armando

ancioso com o dedo a pular no

guardamato da clavina.

-Atiral olha queellc raspa-sei-

exoravam todos.

-Aquilio é signal. E, a chamar

a sueial Estamos perdidos, se elles

veem todos!

0 caso era serio'.

_Armando não esperou mais.

Aponta a espingarda e desfecha.

A mona puxada da varanda ca-

biu redonda.

Ficaram todos varados (Pas-

sombra!

-Ahl murmuraram estupefactos.

_Matei-o! Estou perdido! clama-

va a meia voz,em pranto_correndo

d'um para outra lado, o Armando,

atliictissimo, de mãos na cabeça.

_Ninguem o saberá. Ouviram

rapazes? caludai'disse em surdina

o dos queijos. r

Mas aquiilo sempre era morte

-d'homem e Armando estava in-

constilavel.

_Vamos nos lancei-o ao rio?

aventou Flavio ainda no seu posto.

Assim nunca ninguem saberá onde

lhe deram o tiro. Vamos?

-üomptoi concordaram todos.

Armando deixou-os ir e es-

gueirou-se para casa com a alma

estrangulada d'angustia.

Não poz olho durante a noite

inteira. .Não podia soeegar.

la espreitar á Varanda do sa-

guão. Ninguem. Vinha coiiar o

ouvido alechadnra da porta da rua

'ao menor ruido. Ninguem. Só lá

dentro, no seu intimo,a sua cons-

ciencia berrava com a estertorosa

vozdo remorso: assassino!

Depois, elle já tinha visto, não

lb'e faltava nada. As suas pertas

'estavam intactas.

Matara sem motivo, sem razão! . ..

Esta ideia inlernava-lhe a alma.

Denon-se. Não havia somno que

o vencesse. Terrível muito! Lá so-

bre a _madrugada ouviu grande ar-

ruido de passos e vozes.

_Será ajustiça?!... E d”nm

salto abandona o leito e toi-se es-

conder na cava do predio.

Foi uma inspiraçãoi

Viu então que ali haviam en-

trado e roubado os queijos e o v1-

nho!

-Ahl ladrão! querias roubar e

não harias de morrer? Estás mor-

to e bem mortal. . .

E subiu já Sereno. já do bem

APerola

comsigo mesmo outra vez a esca-

da o fui-se deitar, esperando tran-

guillamente por que rompesse o

ia.

Amanhecen. Começou o buli-

cio na rua. Os ferroihos dos es-

tabelecimentos contignos foram

corridos acima eas portas abertas.

Reboavam os pregões até ao ter-

reiro andar. Tudo como d'untes.

Nada rJe anormal.

Mas Armando não abria. Tinha

até horrorde quea noite houvesse

terminado jà.

Receava dar de chapa com al-

gum magote de povo, lá adiante

na margem do rio, ao pe do ca-

daveri

O Souza andava jà inquieto. O

homem sem appareccrl Teria feito

alguma asneira? Sob a impressão

(lo medo nada mais natural.

Approximou-se da porta e ba-

teu.

Armando espreitou a tremer

pela fechadura a ver quem estava.

Becouhcceu o vísinho. ›

-Então que ha? o homem?

perguntou abrindo.

_Está hi embaixo morto com

uma bala no coração!

-Ohi co'os diabos! Mas elle

tambem me roubou os queijos eo

vinho de que lhe fallei homem...

=Ahi . . .-Commentou oSou-

za disfareando uma sonora garga-

lhada. Guarde-nos Deus decubiçar

as coisas alheias, visinhol

Eis o premio de tãonegro vicio!

E o brejeiro regalado de as

saborear com os outros na noite

antecedente!

Eduardo .

  

Sete-ao charadistica

 

h QUADRO D'HONRA

° Amobio Estarreja*

meet-W?a $ê$tâ
CONCURSO CHARADISTICO N.0 2

Fina aberto desde este n.” o nosso 2.°

concurso de elioradas. No l.° houve pou-

co enthusiasmo entre os nossos presados

collaboradores clntrndlsticos, muitos-a

maioria-dos quaes nem sequer se digna-

ram utoiitziru habilitar-se a elle! Agora.

não serzi assim'. Estamos certos de que to-

dos hão :le concorrer, despiear-se com al-

n1a,purquu as condiçôes náo podem ser

mais Lat-.eis. São elias: remetier a esta re-

dacção as decifrações oomqnepoderemati-

nar, de ti n.os consecutivos da ¡Perola- n.

contar d'este _dentro dos dias depois da

sua piiliiicaçao. Sento contadas como certas

as decifrações que, embora não sejam :is

propostas pelo anotar das enygmns, lhes

possam convir. Esta concessth não a ti-

zcmos a ninguem no t.“ concurso, o que

deu azo a protestos d'alguns dos nossos

collaboradores, nomeadamente dos asi““

srs. Arnaldo l). Silva e Republica. Pro-

cedendo hoje d'esta forma temos em mira

evitar tamanho encommodo aos nossos

estimados correspondentes. O premio que

sortcaremos entre aquelles que n'esses 6

numeros nos rometterem maior numero

do doelfraçñcs será uma linda medalha

d'ouro para corrente, de bastante va-

lor real. Rompum lá o fogo, mas todos,

com enthnsiasnno!

Promettemos uma surpreza ao vencedor.

Decifrações do n ° anterior:

NP“: 1. A Perola;2. Perola;

3. Mara, apar, rata e aratm.

dispor-atado; 5. azafama;6.re-

cato; '1. campanula; 8. apos-

tola; 9. acoria; 40. carusma;

ll. Elaterio; 12. Lucia-Lima;

13. parabola; 14. papa tabaco;

15. alferce aloe; 16. avaliab-

._ bailava; 17. aga;18 Zebu; 19_

 

Sympathia

A' inclita Esmeralda

Sympathia?i--Vou dizer-t'o,

mas emfim, o que direi?

Definir uma attracção

é diñicil, bem no sei. . .

Eu creio-a um sentimento '

que nasce d'um só olhar

e que às vezes, n'um momento

se transforma em terno amar!

E' então um mixto enleio

d'alegria e sofl'rimento

de formoso devaneio

que a vida nos faz sorrirl. . .

Sympathia é um sentimento

d'csperançoso porviri. . .

Ovar, 21-5-909.

De Parma.

 

Abacatcar; 20. Apontn:2l.Ro-

tura. ruto 22. Adelin-delia;23.

Rua do Bellomente.

Decifradores:

Arnohio os n.°”: l. 2, lt, 5.6,

7, 8, 9, 12, 13. 14, 15, 16. 47.

22 e :23. Total 16=ArnaldoD.Sil-

va os nf”: l. 2, It. 5. 6,7, 8.12,

43. lá, 15, 16, H, 22 e 23. To-

tal Iii-Dr. Misterlo os 1).“: 2, 5,

7, 8, 9, 12, 13,111, 16, l'¡ e 23.

Total.

t Charada em verso

(Ao meu amigo Joao da Cidade)

No almanak ano-iirazilniro,

Dentro do qual muita coisa vem, 2

E que d'entre todos é o primeiro,

Traz os :nozes que o anno tem.

A forma é um tanto subida,

Mas que não deixa de ter graça,

Pois que a quadra é mnhnotda

Mas por nova sempre passa..

Printa dias tem Novembro, l

Abril, Junho o Sctemhro,

Vinte uoito só tem um

E todos mais trinta eum.

Dizem os sai-agoçanos

Nos seus velhos allarrahios,

Que "mito antes dos sabias,

Terem estudado nos arcanmi.

Da scieneia ustrologtea,

As voltas que o mundo tlavn;

Já o mundo na Velha logica

D'uma farça não passava.

Odcveza.

2 --*--

Adverbio e o meu nome l

De barro sou construido 2

Hoje sou tão despresado

Como outr'ora lui querido.

Sensitiva.

_45..._

Combinada por letiras

3 l.“ a xi=arvore

2.“ o epto-desaiio

3.' -x- ntriz-ama

lt.“ * baoateiro-arvore

Vaso

Hermogenes

_H

l'or syllabas

Ao grande Pinheiro

4 1. a dro-homem

2. w que-homem

3. m mas-terra portugueze

Jornal

Parreirinha.

_ -u- ›

Logogripho por lettras

Em retribuição ao iltustre Pnrreirinha

Exhala suave aroma 7 ã. 9 2 ti

Esta planta tão bella. 8 9 t

Mas cansou uma doençati 8 b' 28

Vejam lá que tal o ellal 3 lO

Sem o conceito, amigo,

não vinas, eu t'o digo.

Rei Nc gro

...3...



A
M

Em phraze

A Luvero

6 -Sem .ordem da anctoridade

,não sc pode .tirar u peixe do rio,

.nem sonar um galho d'uma ar-

vore 2 2

Odeveza.

_*_

7 0 crime quando desacompa-

nhado tornar-so ainda mais infa-

me !1

_*_

8 A bebedice naPhiladclphia é

a systhema de Linnco 2 3

Republica.

_94._

'9 N'um terremoto que houve ha

pouco, encontrei uma medida para

medir a intensidade das .oscilla-

ções 2 2

D1'. Místerio

y...

JC Na Italia a planta .é do peixe-2 3
_.45_

11 O animal do .forte'é do-vazoâ 1

Porquinho

:ir-

Paronymn

i2 Ao 'diabo,carregamm-lhe na ul-

 

APerola

lima letlra. n'uma freguezia de Re-

guengo de Fetal. 2

Dr. Misterio.

_*__

13 Uma pá de ferro cheia de

cevada 2

_Joteba

_*_

Afrieo novíssimas

M Apressei-me de encontro a

uma eSparrella, julgando encon-

trar a palmeira 2 2

=*=

15 Quem reveste os assobios é

um mesqui-nho, 2 2

E. de Souza.

:os:

Augmenlalivas

16 Esta moeda é uma moeda

que vale 24:000 reis 2

::11:

!7 No espaço d'estas arvores es~

ta um cavallo russo hetado de

'Nova loja de fazendas

_g_

YDE MANOEL ALVES CORREIA
Rua da Graça

OVAR

N'csle novo cslabeiecimenlo encontrará o publico um variado sor-lido de fazendas, 'Ines como:

manchas pretas. 2

Bar-bas de Bagaço.

_aç-

48 Do capuz vamos à margem

do cnlpo 3

Anzobío

_t_

Trnncada

Em retribuição a'. distincla any

19 No inverno ha um montão

de.cousas 2

Jbteba
_45._

Elecnica

20 Povo Nomada 3

Jó Fém.

_*v_

Apllcresada

21 Ao cavallo que tem um ou

ambos os olhos brancos Juno

commeth a guarda da vacca Io

que Jupiter idolalras'a 2

Arnobio

 

Machinas de costura

A8 machines de costura

de original Ideal, são as

melhores; tanto para coser,

como para bordar.

Estas machinas são as

mais distinctae que so fabri-

cmo na America.

 

Iliiormes

22 O genis canta a canção 2

_*_.

23 Muito pouca pressa tem quem

vae para a cadeia !L

Carcosmor

_*...

lnvcrlilla por letlras

2!¡ Archipclago da Oceania 4

Te¡ Pum.

Em ma25 .g

l 112 corpo

Rei Pam.

w

Alfaiate

Manoel (TOIiveir'a Paulino par-

ticipa aos seus estimaveis fregue-

zes e ao publico que mudou para

a rua das Figueiras (em frente a

S. Lourenço).

-
w

J
Ollicina ele calçado

Manoel Rosas

Travessa da Fonte-Ovar

*-

“-

Unico depositarío em Ovar. Oiticina do Carpintaria a !month

Ludgero Peixoto

Ponnos crús, riscadoe, pannos patentes, mo-

.
de

José Rodrigues Faneao

paga, bengalas (novidade). Um saldo de phan'tazias ou castelletas e bem assim um grandesort1_do para a estação de verão em cazemiras eche no es para factos d'homem, colletes dephanta ía, etc.. etc.

'1 ndo por preços baratissímosl
E

   

Jornal litterario--quinzenal

Anne i '-MACHINAs DE cos-rum¡ Quim¡ feira 27 do Maio do nos 1° (2M

_'- Surg““
As machinas _de costura «Original» de En'sterossmamz. rival'sam com todas as outras. Haambem machines SINGER e accessorios para. asmesmas, a preços muito resumidos.

E““

Unico depositario em Ovar-Americo Peixoto

Concertos gratis a todas as machlnas compradas n'est: casa

_$-


